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U  A  RAINHA    Faço  faber  aos  que  efe 
Alvará  virem  :    Que  fendo-Me  prefente  a 
grande  utilidade ,  que  deve  refultar  ao  Meu 
Real  Serviço  de  ferem  governados   os  Ar- 
fenaes  da  Marinha  das  differentes  Capitanias 
da  America  por  intendentes ,  que  fejao  Of- 
íiciaes  do  Meu  Real  Corpo  da  Marinha  j  e 
de  eftabelecer  nelles  o  mefmo   fyílema  de 
Adminiftração ,  e  Comptabilidade ,  que  exiíte  no  Meu  Ar- 
fenal  Real  de  Lisboa  ,     por  meio  de  huma  Efcrituracao 
methodica  ,  e  regular  :    Sou  fervida  eílabelecer  huma  nova 
forma  para  o  governo  dos  ditos  Arfenaes,  creando  para  ca- 
da hum  delles  o  lugar  de  Intendente  da  Marinha  com  voto 
nas  Juntas  da  Fazenda  ,    do  mefmo  modo  que  foi  eíbbele- 
eido  para  o  Arfenal  da  Bahia  pelo  Alvará  de  3  de  Março 
de  1770,  e  Carta  Regia  de  1 1  de  Março  do  prefente  an^- 
VíO :  Ordenando  a  refpeito  dos  ditos  Intendentes  o  feguinte. 
I.     Logo  que  os  Intendentes  entrarem  nos  feus  Empre- 
gos, formaráó  hum  exado  Inventario  de  todos  os  géneros, 
materiaes,  e  mais  apreftos,  que  exiftirem  no  Arfenal;  nao 
lo  para  fua  inteliigencia  ,    mas  para  poderem  formar  hum 
jufto  calculo  do  que  nelle  fe  precifa   para  as  obras   occor^ 
Tentes .,  e  ferviço  ordinário  do  mefmo  Arfènal.  .:  ^ 

11.  Formaráó  em  cada  mez  hum  Mappa  da  defpeza  do 
Arfenal  ,  das  obras  que  fe  íizerâo  ,  dos  géneros  que  nellas 
fe  confumírão,  dos  que  receberão,  e  dos  que  ficâo  exiften- 
íes ,  que  deveráo  aprefentar  na  Junta  da  Fazenda  da  refpe- 
í^iva  Capitania  ;  e  remetteráô.  em  todas  as  occafiôes  que  fe 
lhes  ofíerecerem  outro  igual  Mappa  á  Real  Junta  da  Fazenda 
da  Marinha  de  Lisboa ,  e  ao  Confelho  do  AImirantado.:!;q 
■<-.IÍl.  No  íim  de  cada  femeftre  remetteráô  á  Real  Juina 
da  Fazenda  da  Marinha  de  Lisboa  as  Relações  dos  géneros 
neceíTarios  no  Arfenal,  que  devem  ir  deíle  Reino,  ásquaes 
Relações  ferão  feitas  em  conferencia  com  os  Cooítruítor.es^ 
e  Meílres  das  diíFerentes  oíiicinas  ,  e  reguladas  em  confeV 
quencia .  do  que  fe  precifar  eíTençialmeníe.  nelfe  femeftre ,  por 

*  hum 


hum  cálculo  o  mais  conforme  ao  tempo ,  e  circumftancias , 
e  principalmente  ás  Ordens,  que  Eu  for  fervida  prefcrever- 
Jhes  pela  mefma  Real  Junta,  ou  pelo  Governador ,  e  Capi- 
tão General  da  Capitania  ,  a  quem  ferao  obrigados  a  dar 
huma  copia  das  referidas  Relações,  aíTim  como  ajunta  da 
Fazenda  refpe^liva,  para  fobre  ellas  Me  reprefentarem  o  que 
for  mais  conveniente  ao  Meu  Real  ferviço. 

IV.  Pelo  mefmo  methodo  formarão  outras  iguaes  Re- 
Jg coes  dos  géneros  ,  provisões  ,  e  mais  materiaes  próprios 
do  Paiz,  que  fendo  por  elles  aíTignadas  ,  as  entrcgaráo  no 
íim  de  cada  femeftre  ao  Governador ,  e  Capitão  General  da 
Capitania ,  e  á  Junta  da  Fazenda ,  para  que  fe  dem  as  pro- 
videncias necelfarias  para  o  completo  fornecimento  do  mef- 
mo Aríenal. 

V.  Sendo  da  obrigação  dos  Intendentes  refponder  por 
todos  os  trabalhos,  conftrucçoes  ,  e  obras  que  dependerem 
do  Arfenal  ,  e  pelas  faltas  de  todas  as  peífoas  empregadas 
neíla repartição,  devem, havendo commodidade  , habitar,  e 
.pernoitar  fempre  dentro  delle,^  tanto  para  providenciar  tudo 
quanto  for  da  fua  competente  refponfabilidade  ,  como  para 
manter  huma  policia  a  mais  bem  entendida  no  ferviço  do 
mefmo  Aríenal  ,  aonde  terão  toda  a  authoridade  fobre  os 
Conftruélores ,  Meftres  ,  Anifices ,  e  mais  peífoas  ahi  em- 
pregadas ,  as  quaes  ainda  fora  delle  fe  devem  julgar  fuás 
fubalíernas,  e  íubditas;  tendo  os  mefmos  Intendentes  toda 
a  âuthc-ridade  para  prender  aquelles  ,  que  tranfgredirem  as 
fíias  ordens ,  e  dar-lhes  o  caíligo  de  correcção  proporciona- 
do aos  feus  delidos ;  fendo  porém  eíles  de  maior  coníequen- 
cia,  darão  parte  ao  Governador ,  e  Capitão  General  da  Ca- 
pitania ,  para  ferem  punidos  na  conformidade  das  Leis. 

VI.  Eílabeleceráo  as  horas  de  chamar  ao  Ponto  pela 
manhã,  e  á  noite,  na  forma  docoftume,  para  cujo  fim  no- 
mearão os  Apontadores  proporcionados  ao  número  de  Ar- 
tifices,  dividindo  eftes  emEfquadras,  para  que  pofsao ,  ain- 
da fendo  muitos ,  refponder  ao  Ponto  fem  perjuizo  dos  tra- 
balhos. E  não  fó  os  Intendentes  deveráo  aííiftir  a  eíles  Pon- 
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tos  nas  occaíioes,  que  lhes  parecer  conveniente,  m^s  have- 
rá outro  incerto  a  feu  arbiírio  ,  a  que  farão  chamar  todas 
as  peííbas  empregadas  nos  diíFerentes  trabalhos ,  para  por  cf- 
te  meio  reverificar  a  aíTiílencia  individual  década  huma 
delias ,  e  evitar  a  malícia  ,  e  engano ,  que  a  experiência  tem 
moftrado  fe  não  evitão  fem  huma  grande  vigilância  ntíte 
aríigo.  íj^m 

Vir.     Terão  toda  a authoridade  demandar  vir  áfuapre- 
fença  os  livros,  e  cadernos  do  Ponto,  para  os  examinar,  e 
fazer  confervar  ná maior  pureza,  e mais  clara  intelJigencia ; 
e  quando  encontrarem  nelles  algum  defeito,  ou  falta ,  que 
faça  fufpeitofa  a  verdade  ,    e  que  feja  contraria   ás  Ordens 
eftabelecidas,  darão  conra  ao  Governador ,  e  Capitão  Gene- 
ral, ou  ajunta  da  Fazenda,  para  caftigar  competentemente 
eíla  fraude  ;    ou  os  mefmos  Intendentes  a  emendariò  por 
meio  da  correcção  ,  que  julgarem  conveniente  ,  fe  a  culpa 
"^vm  "^^""T'  ^^"^q^encia.     .   .,^  i^:,M.M:mummb 
MIL     bendo  a  diítribuição  dos  traklhos,  e  àhãdik\áãe 
de  delles  hum  objeao  da  primeira  importância  para  a  me^ 
Ihor  economia  da  Real  Fazeiida  ,  e  prompta  execução  das 
obras  ,    farão  os  intendentes  todas  as  conferencias  que  jul- 
garem neceífarias  com  os  Conílrudores ,  e  Meftres  das  dif- 
ferentes  Oílioinas   em  todos  os  fabbados   de  cada  femana.  , 
para  que  ouvindo-os  ,    determinem  as  obras  que  í^  devemí 
fazer  ,  e  o  número  das  peíToas  que  forem  precifas  para  fe 
empregarem  nelías ;  devendo  os  mefmos  Intendentes  vigiar 
com  huma  confiante  aííiduidade  nefta  matéria  per  fi  ^  e  peloà 
k;us  fubalternos,  a  fim  de  que  fe  proporcione  o  ntimero  de 
Artífices  ás réfbridas  obras,  para  que  a  demazia.emhumas,^ 
e  a  dmmuíção  em  outras  não  polia :pej^uciicariQ.íe^i.adiaatl 
arnei\to,-^,  ,^        .  âos  ol  om-s^n5mn-'mmcí  -úhnii 

IA.      lerão  cuidado  em  que  os  Meílres.,  e Mandadores, 
íaçao  exadamenteas  fuás  obrigações  ,  applicando  os  Artiíices 
das  luas  refpedivas  repartições  .aos  trabalhos  em  que  fe  em- 
pregarem;, e  .mcumbiráo  aos  QíEciaes  feus  fubalee^nos  ,  e- 
outras  peíloas,  de  quem  [q  pdsao  confiar ,,  que  examinemí' 
'V-^  *  ii  ^       du- 
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durante  o  dia,  fe  cada  individuo  nofeu  refpeaivo  emprego  * 
e  trabalho  fe  applica ,  e  cumpre  com  as  fuás  obngaçoes ,  pa- 
ra lhe  darem  parte,  e  ferem  caftigados  os  negligentes. 
:     X.     Prohibiráo  com  a  maior  feveridade  que  dentro  no 
Arfenal,e  pelos  ArtíEces  empregados  nelle  fe  facão  quaef- 
quer  obras,  que  não  fejao  para  o  Real  Serviço;  e  com  o 
niefmo  cuidado,^  e igual  feveridade  zelarão  a  boa  arrecada- 
ção, ediílribuição  dosmateriaes,  não  íó  proporcionando-os 
ao  jufto  confumo  das  diíferentes  obras  ,    em  que  fe  devem 
empregar  ,   mas  evitando  que  fejão  furtados  pelos  mefmos 
Artífices, ^fazendo  praticar  huma  bufca  geral  em  todos  elles 
nas  occafiòes  ,    em  que  íàhirem  dos  trabalhos  depois  do 
Ponto.       ,  ^Oo/^ 

^XI.  O  Arfenal  deve  fer  vedado  a  toda  a  peíToa  que 
iião  tenha  emprego  nelle  ,.  tanto  para  não  diílrahir  os  tra- 
balhos, couio^araevitar  as  roubos,  edefv-ios  dos  materiaes^ 
deftinados^aoMeu  Real  Serviço:  e  para-  o  mefmo  fim  nãa 
permiáiráo  os  Intendentes^  que  nos  quartéis,  e  caías  deof^ 
íicinas  fe  ajoje  peíTo^  alguma^,  que  não  feja  das  pertencen- 
tes ao  mefmo  Arfenal;  nem  élles  mefmos  quartéis,  eoffici^ 
nas  podefáo  ter  ouLfâ  ferventia  para  a  rua  fenão  a  da  por- 
ta prmcipal  do  Arfenal  ,  na  qual  deve  eftar  a  competente 
guarda,  pbrafentinei ias,  e  rondas  volantes ,  que  obrarão  de- 
baixoidas  ordens  dos  mefmos  Intendentes. 

XII. :  .Terão  hum- particular  cuidado  nas  luzes,  e  fogos, 
que.fe  fazem  precifos  dentro  do  Arfenal  ,  paílando  as  or- 
dens mais  reftriaas,' para  que^  fenão  facão  fora  dos  lugares, 
que  eftiv^rem  deílinados  para  elles:  não  permittiráo  que  fe 
fiimê^dentfo  do  méfmaAríènal  ;  e  terão  fempre  promptas 
bombas  ijí^etodos^^^  os  mais  iníbumentos  neGelfarios  para  fe 
acudir  promptamente  não  fó  aos  incêndios  da  Cidade ,  mas^ 
também  aos  do -mar.  .    ' 

XÍÍL     Quando  aconteça  que  fe  mandem  conftruir  quaeí- 

quèr  embarcações  para  a  Real  Armada ,  ou  para  outro  ob- 

jê^élo-d^)  Meu  Real  Serviço  ,    terão  os  Intendentes  toda  a 

infpecião,  eadminiftra^ãoa&va na conftrucção delias,  pro- 

'  '  ^'-    '  cu- 
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'Curando  que  logo  que  íe  puzer  a  quilha  de  algum  Navio 
no  Eílaleiro  ,  fe  ache  prompto  nos  Armazéns  quanto  for 
necelFario  para  o  adiantamento  dafua  conftrucçao-  e  ouvin- 
do os  Meítres,  regularáô  os  trabalhos  ,  e  diftribuiçao  dos 
materiaes ,  e  Artifices  na  fórma  que  aííima  fe  infinua  ,  pá- 
ra que  fe  evite  toda  ,  e  qualquer  falta  que  poíTa  redundar 
em  perjuizo  da  minha  Real  Fazenda. 

XIV.     Não  poderão  os  Intendentes  alterar  na  mínima 
parte ,  nem  fazer  a  menor  mudança  nos  planos ,  que  rece- 
berem do  Confelho  do  Almirantado   para  qoaftrucçaó  de 
quaefquer Embarcações 5  fobpena  deificarem  refponfaveis  na 
mmha  Real  Prefença',    e  expoílo5   a  hum  feverõ  procedi- 
mento ;    por  cujo  motivo  vigiaráo  com   o  maior  cuidado  , 
que  os  Conftruâores  fe  nao  apartem  dos  re feridos, Planos ,, 
pois  que  íó  lhes  toca  a  inteira ,  e  immuíavel  execução  dei- 
Jes.    E  devem  ter  muito  particular  cuidado  em  que  a  coní- 
trucção  das  Náos ,  Fragatas ,  ou  Bergantins  principie  fem- 
pre  pelas  madeiras  mais  pezadas  ,    e  debaixo  defta  Regra 
venha  a  acabar  nas  de  meilos  pezo  ,   fendo  as  Alcaxas  pe- 
quenas de  cedro  ;    e  as  obras  mortas  feitas  da  mefma  ma- 
deira^ por  fer  de  qualidade  em  que  as  balas  nao  fazem  êí- 
tilhaço.  li 

XV.  Terão  a  feu  cargo  vifitar  as  matas  ,  arvoredos', 
e  bofques  da  Capitania  em  que  refidiremi,  para  informarem 
de  commum  acordo  com  os  Juizes  Gonfervadores  do  que 
fe  pode  fazer  para  eílender,  fegurar,  e  economizar  os  cor- 
tes das  madeiras  ,  e  fuás  conducçoes  3  vigiando  nas  Juntas 
da  Fazenda  fobre  a  fua  applicação,  e  rendo  todo  o  cuidado 
em  que  eílas  fe  recolhão  ms  Armazéns ,  e  fora  delles  com 
as  cautelas  neceífarias  para  evitar-lhes  qlmiquer  ruina.  Com 
iguaes  prevençôes<  farão  confervar  asdèttinadas  pára  asconf- 
trucçôes  nelk  Capital ,  para  onde  as  devem  fazer  ^mbarc^r 
com  toda  a  a<5lividade ,  tendo  antes  examinado  com  o  maior 
efcriipolo  o  feu  bom  eílado  ,  ;^ará  que  nao  fucceda  carre- 
garem-fe  as  que  eíiiverem  em  ruiha  ,  ficando  refponfiveis 
por  toda  a  falta  de  averiguação  que  houver  neíla  mite  ii. 

XVI. 
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Xyi.  Os  mefmos  Intendentes  farão  matricular  todas 
aqueHas  peiToas,  que  fe  empregao  no  fervico  do  mar  alto 
e  coftas  refpeaivas  ,  efpecifícaodo  em  livros  feparados  os 
Capitães,  Meílres,  Contra-Meílres ,  e Pilotos  das  Embar- 
cações mercantes :  toda  a  Marinhagem  empregada  nas  via- 
gens de  longo  curlo:  todos  os  Navegantes  de  cabotagem 
,  ou  de  terra  a  terra  -,  e  finalmente  todos  os  Pefcadores  e 
os  de  Embarcações  de  frete,  e  de  rios  aílima.  ' 

XVÍI.  He  da  obrigação  dos  Intendentes  mandar  affiílir 
com  a  poffivel  brevidade  ás  Embarcações  da  Minha  Real 
Coroa  ,  que  fe  acharem  em  perigo  em  qualquer  oarte  da 
vizinhança  do  Porto,  com  tudo  quanto  lhes  for  requerido, 
ou  entenderem  neceífario,  para  cujo  fim  terão  femore  prom- 
ptas  noArfenal  algumas  ancoras,  eancorotes  enxiados  com 
^t^^^^^P^^^"^^?  ^'^^''^^  '  e  viradores  ;  e  da  meíma  forma 
aiiiiíjrao  a  todos  os  Navios  Nacionaes  ,  ou  Eílrangeiros  , 
que  le  acharem  em  iguaes  circumftancias ,  pagando  áks  to- 
das as  defpezas  do  valor  dos  géneros  confumidos  ,  e  os  fa- 

YVT    S^"^^^"^^^  empregar  em  feu  auxilio. 
T   a  -    ^^^  ^^^^^^  ^"^^  ^^^  houver  Guarda  Mor  do 

Laítro  terão  muito  particular  cuidado  em  mandar  examinar 
as  toneladas  de  laílro  ,  que  fe  acharem  em  cada  huma  das 
Embarcações  •  e  não  confentiráo  que  os  Capitães,  ou  Meí- 
tres  das  mefmas  o  deitem  no  lugar  dos  ancoradouros  ;  mas 
determinarão  o  fitio  em  que  o  devem  lançar,  para  que  não 
caufe  perjuizo. 

-Mi^I^'  ?^^^°  ^^^^  ^  vigilância  ,  que  os  Capitães  ,  e 
Meítres  nao  fobrecarreguem  os  feus  Navios  ^  e  logo  que 
eftesfe  principiarem  a  carregar,  irão  os  mefmos  Intendentes 
abordo  todas  as  vezes  que  puderem,  ou  nomearão  além  do 
Uííicial  feu  fubalterno  duas  peífoas  hábeis  ,  e  intelligentes , 
para  que  M  lancem  a  linha  de  agua,  até  onde  podem  car- 
regar ■  advertindo  ,  que  fe  não  devem  regular  pela  cinta 
-baixa  dos  Navios  ,  tendo  eíles  as  Álcaxas  altas  ,  qoe  em 
tal  cafo  pelo  defeito  da  conftrucçao  fempre  devem  ficar 
lubmergidas  as  linhas  de  refiítencia. 

Pe- 
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Pelo  que  :  Mando  ao  Preíidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio ;  ao  Confelho  do  Almirantado ;  e  á  Real  Junta  da  Fa- 
zenda da  Marinha  ;  ao  Confelho  Ultramarino  ;  ao  Vicé- 
Rei,  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra  doEftado  doBra- 
zil  'y  aos  mais  Governadores ,  e  Capitães  Generaes ,  e  as  Jun- 
tas da  Adminiftração  da  Fazenda  das  difFerentes  Capitanias 
do  mefmo  Eííado  j  e  aos  Miniftros ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem 
pertencer  o  conhecimento  ,  e  execução  defte  Alvará  ,  que 
o  cumprão,  e  guardem,  e  o  façao  cumprir,  e  guardar  lao 
inteiramente,  como  nelle  fe  comem,  fem  dúvida,  ou  em- 
bargo algum  ,  e  o  facão  regi ftar  nas  partes  a  que  perten- 
cer ,  mandando-íe  o  Original  para  a  Torre  do  Toinbô, 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  12  de  Agoílo  de  i7Q7. 


^ 


■\  ^\a 


r,r- 


príncipe ; 


X>.  Rodrigo  de  Sou/a  Coutinho^ 


'Lvará  ,  pelo  qual  Vojfa  Magejlaàe  he  fervida  efi^ 
beJeeer  huma  nova  forma  para  b  Governo  dos  ^rfe- 
naes  das  diferentes  Capitanias  da  America  ,  creando  para 
cada  hum  delles  o  lugar  de  Intendente- 4a  Marinha  ,  na  for- 
ma affima  declarada^ 


Voflà  Mageílade  yet 


Se- 


-f;iA  h^jK  írJ:A  ou  slnsLtla-i^  c.:  ....,.../: 

Sehaflíâo  Jofé  Lehgeh  o  fez. 

-isikioD  GD£jld  ob  Kna' -  : 


ca 


,cr. 


■1'^ftt  9 


.....ív;,- 


Regiftado  neílà  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Marinha,  e  Doiriinios  Ultramarinos  afolh.  92.  veríl  do 
Livro  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Decretos,  que  fe  expedem 
ao  Confelho  do  Almirantado.  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em 
21  de  Agofto  dê  17^7.  ,    «  ^ 

^ofe  Vicente  de  Noronha  Torrezao, 


to  e 


Lehão, 


>---  .4, 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino  ,  em  obfervancia  do  Real  Avifo  de  3  i 
de  Agofto  do  prefente  anno  ,  pelo  qual  Sua  Mageftade 
affim  o  ordenou.   Lisboa  2  de  Setembro  de  17517. 


jferonymo  Jofé  Corrêa  d^  Moura, 


Regiftado   na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  p6.  verf.  Lisboa  4  de  Setembro 

^^V^^^  io\i  ^K^^J^z-^Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


.-^.IVA 


Na  Regia  OíEçiria  Typografica. 


